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RESUMO

Objetivo: avaliar a ocorrência de transtornos mentais comuns em trabalhadores rurais que utilizam agrotóxicos e relacioná-los a dados sociodemográficos e clínicos. Método: pesquisa transversal, descritiva e analítica com 361 trabalhadores rurais de um município do noroeste do Rio Grande do Sul. Os dados foram coletados por meio de formulários de identificação, de dados sociodemográficos, de dados clínicos e da Escala Multidimensional SQR-20, Self-Reporting Questionnarie. Todos os aspectos éticos de pesquisa com seres humanos foram respeitados.  O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, CAAE 51397615.4.0000.5322. A análise dos dados será realizada por meio de estatística descritiva e inferencial. Resultados esperados: análise da ocorrência de transtornos mentais nos participantes, planejamento de cuidados com a saúde e verificação do impacto dos agrotóxicos na saúde física e mental dos trabalhadores rurais. Como profissional de saúde, os resultados obtidos podem desencadear reflexões, discussões e a implementação de ações, com impacto positivo na saúde e na qualidade de vida desses trabalhadores.

Descritores: Agrotóxicos; Saúde; Agricultura; Sofrimento Psíquico.

INTRODUÇÃO

Para aprimorar resultados, minimizar perdas, melhorar a qualidade e aumentar a produtividade, visando rentabilidade, a agricultura contemporânea aposta em diferentes tecnologias, com ênfase no elevado uso de agrotóxicos.

O Brasil é o maior produtor de alimentos no mundo e ganha destaque na produção de algodão, biocombustíveis, soja, milho, cana de açúcar, café e hortaliças. Essa produção está associada à utilização de agrotóxicos, com impacto na cadeia produtiva e na saúde do trabalhador. No contexto nacional, o estado com maior consumo de agrotóxicos é o Mato Grosso, com um percentual de 18,9%, seguido pelos estados de São Paulo (14,5%), Paraná (14,3%), Rio Grande do Sul (10,8%), Goiás (8,8%), Minas Gerais (9,0%), Bahia (6,5%), Mato Grosso do Sul (4,7%), Santa Catarina (2,1%) e 10,4% nos demais estados(1).

Nessa perspectiva, o uso indiscriminado dessas substâncias expõe de forma direta a saúde física e psíquica do trabalhador rural. Dentre os prejuízos à saúde física, destacam-se: diminuição das defesas imunológicas, anemia, impotência sexual, cefaleia, insônia, alterações de pressão arterial, distimias e diversos tipos de câncer(2). No cenário do uso de agrotóxicos e adoecimento psíquico do trabalhador rural, ressalta-se a incidência de transtornos mentais comuns. Tais transtornos podem se manifestar por meio de queixas somáticas inespecíficas como irritabilidade, insônia, nervosismo, dor de cabeça, esquecimentos, falta de concentração e fadiga. Esses sintomas ficam à margem de serem caracterizados como depressivos, ansiosos ou somatoformes por compreenderem uma ampla gama de sintomas que não se enquadram em um diagnóstico categorial, como os descritos nos manuais(3).

Frente à problemática do trabalho rural, com o uso e a exposição aos agrotóxicos, é relevante que os estudos sobre esse tema sejam aprofundados com o objetivo de conhecer a realidade desses trabalhadores, sua forma de trabalho, os cuidados com a sua saúde e o impacto desses produtos sobre sua saúde física e mental.

OBJETIVOS

O presente estudo objetiva avaliar a ocorrência de transtornos mentais comuns em trabalhadores rurais que utilizam agrotóxicos e relacioná-los a dados sociodemográficos e clínicos referidos pelos agricultores. Os seguintes objetivos específicos serão adotados:


	caracterizar os participantes da pesquisa com dados de identificação, sociodemográficos e clínicos;

	identificar a presença de sintomas físicos e emocionais nos trabalhadores rurais;

	avaliar a presença de transtornos mentais comuns nos indivíduos pesquisados através de um instrumento validado, e relacioná-los a dados sociodemográficos e clínicos;

	identificar o uso de EPIs pelos participantes da pesquisa;

	analisar os cuidados com a saúde realizados pelos trabalhadores após o uso de agrotóxicos.



MÉTODO

Trata-se de uma pesquisa transversal, descritiva e analítica, de abordagem quantitativa, com 361 trabalhadores rurais que utilizam agrotóxicos, adscritos a um município de Três de Maio, RS. Os critérios de inclusão foram: ser trabalhador rural, fazer uso de agrotóxicos na lavoura em que trabalha, residir no município de Três de Maio e ter idade mínima de 18 anos. Critérios de exclusão: apresentar comprometimento cognitivo, evidenciado pela dificuldade de compreender as questões dos instrumentos de coleta de dados, identificado pela pesquisadora.

Os dados foram coletados por meio de um formulário com dados de identificação, sociodemográficos e clínicos, e dados relacionados ao uso de agrotóxicos, a cuidados com a saúde e a sintomas físicos e emocionais associados ao uso de agrotóxicos. Além deste, foi utilizado o instrumento SQR-20, Self-Reporting Questionnarie.

A coleta de dados foi realizada no período de dezembro de 2015 a março de 2016. A análise dos dados está sendo realizada com estatística descritiva e inferencial, com auxílio do programa Statistical Package for Social Science (SPSS), versão 17.0. Será realizado o teste p Qui-quadrado (χ2), o Coeficiente Alfa de Cronbach e testes não paramétricos (Kruskal-Walis e Mann-Whitney).

RESULTADOS ESPERADOS

Com a presente pesquisa, espera-se analisar a ocorrência de transtornos mentais comuns e os cuidados com a saúde e verificar o impacto dos agrotóxicos na saúde física e mental dos trabalhadores rurais envolvidos. Como profissionais da saúde, pretendemos desencadear reflexões acerca da temática com a finalidade de conscientizar a população por meio de ações de educação em saúde.
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